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RESUMO   

A aprendizagem acompanha o percurso da vida humana, do nascimento até a 
morte. Com o envelhecimento populacional, há uma contínua demanda por 
saberes intrínsecos à qualidade de vida na velhice. Assim, destaca-se a 
importância de investigar a aprendizagem e seus contextos nesta fase da vida. 
Este estudo objetivou discutir o processo de aprendizagem no contexto do 
envelhecimento humano. Para tal, foi realizada uma revisão narrativa da literatura, 
com o levantamento de materiais científicos nas plataformas de busca Google 
Acadêmico, Scielo e ERIC. Assim foi possível identificar o panorama da 
aprendizagem ao longo do desenvolvimento humano e suas implicações 
especificamente na velhice. A velhice apresenta vulnerabilidades cognitivas e a 
aprendizagem mostrou-se um fator protetivo na mitigação de tais implicações. Os 
contextos geradores de aprendizagem na velhice são potencializados por 
conjunturas de socialização e nos letramentos funcionais. Pode-se concluir que, 
nesta fase há os contextos informais são predominantes como geradores da 
aprendizagem.  
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INTRODUÇÃO  

De acordo com o Censo Demográfico do IBGE de 2022, pessoas com 65 anos ou 

mais representam 10,9% da população brasileira, o que corresponde a um 

aumento de 57,4% em relação a 2010 (IBGE, 2023). Além disso, a Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD) de 2023 aponta que 15,4% 

da população brasileira com 60 anos ou mais é analfabeta (IBGE, 2023). Essa 

mudança demográfica afeta diretamente o quadro epidemiológico, pois o 

envelhecimento altera as características funcionais do organismo, aumentando a 

vulnerabilidade a problemas multidimensionais (Dong et al., 2010). 

Envelhecer não implica, necessariamente, em dependência. É essencial criar 

estruturas de apoio, como centros de saúde e assistência social, e implementar 

programas educativos que promovam o autocuidado e a saúde (Santos & Portella, 

2016). Além disso, Jóia (2008) destaca a importância de proporcionar bem-estar 

subjetivo às pessoas idosas, abrangendo qualidade de vida, satisfação pessoal e 

felicidade, especialmente em um contexto de aumento da longevidade. O 

envelhecimento pode despertar o desejo de explorar novos horizontes. Melo 

(2016) destaca o crescimento de universidades e grupos voltados ao convívio 

social de pessoas idosas, cuja participação, cada vez mais incentivada, traz 

benefícios à saúde física e mental. Essas atividades vão de ocupações práticas a 

experiências lúdicas, promovendo integração e bem-estar. 

O objetivo principal desta investigação é analisar e discutir o processo de 

aprendizagem no contexto do envelhecimento humano, identificando 

oportunidades de aprendizado que vão além da educação formal. 

Especificamente, busca-se mapear os contextos de aprendizagem das pessoas 

idosas, conceituar o processo de aprendizagem ao longo do envelhecimento e 

explorar os tipos de benefícios associados a cada contexto mencionado.  

MÉTODOS  

A pesquisa é descritiva, transversal e qualitativa, buscando assegurar a validade 

externa e a coerência com a realidade estudada (Campos, 2019). Como revisão 



  
  

de literatura narrativa, permite uma análise crítica de materiais bibliográficos, 

oferecendo uma visão ampla dos objetos de estudo e elucidando o estado do 

conhecimento sobre o tema (Ferrari, 2015; Ferreira-Costa et al., 2023). Com uma 

perspectiva qualitativa, busca sintetizar o conhecimento abordado, 

proporcionando uma análise panorâmica e objetiva (Baumeister, 2013; Ferrari, 

2015). 

Foram realizadas buscas em plataformas amplamente utilizadas, como Google 

Acadêmico, Scielo e ERIC, para captar materiais bibliográficos conforme os 

critérios estabelecidos. Os descritores "aprendizagem" e "envelhecimento" foram 

utilizados separadamente e em conjunto em diferentes buscas em todas as 

plataformas mencionadas. Os materiais encontrados foram analisados quanto ao 

conteúdo apresentado, permitindo a seleção das obras por conveniência, com o 

objetivo de elaborar e aprofundar as discussões propostas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com Bortoli e Marchi (2022), a aprendizagem ao longo da vida permeia 

toda a existência humana, configurando-se como um processo contínuo que 

abrange diversos contextos de educação formal, informal e não formal. Gadotti 

(2005) destaca várias possibilidades de aprendizado: no âmbito formal, incluem-

se escolas e universidades; no ensino não formal, destacam-se organizações fora 

do sistema educacional tradicional e grupos comunitários; já a aprendizagem 

informal ocorre por meio da interação com amigos, família e colegas de trabalho, 

além de experiências adquiridas em museus, bibliotecas, espaços culturais e 

comunitários, promovendo o desenvolvimento de saberes e habilidades ao longo 

da vida. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), no contexto da educação formal, é 

direcionada principalmente a pessoas analfabetas ou com baixa escolaridade. 

Embora inclua e beneficie a população idosa, não atende especificamente às 

demandas desse público (Cachioni et al., 2016). Já as Universidades Abertas à 



  
  

Terceira Idade (UNATIs) são voltadas para pessoas com 50 anos ou mais, 

oferecendo não apenas oportunidades educativas, mas também promovendo 

inclusão social, interação e valores éticos (Toni, 2011). 

Os Centros de Convivência da Pessoa Idosa (CCIs) realizam atividades 

socioculturais e socioeducativas, incentivando a participação das pessoas idosas 

na vida comunitária, a educação continuada e o enfrentamento de situações de 

risco pessoal. Esses centros contribuem para o desenvolvimento da autonomia, 

do protagonismo social e do envelhecimento ativo, por meio de atividades nos 

âmbitos informal e não formal (Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social, 

2023). 

Almeida et al. (2010) ressaltam que a participação em grupos socioculturais 

melhora a qualidade de vida das pessoas idosas, promovendo independência, 

autoestima e suporte social. Com a ampliação de espaços e interesses voltados 

para esse público, torna-se evidente que os contextos de socialização e 

aprendizagem acompanham as mudanças nas habilidades cognitivas desses 

indivíduos. 

Estudos indicam que o letramento, incluindo o digital, é potencializado em 

contextos de aprendizagem informais, e é essencial para o autocuidado, pois 

facilita o acesso das pessoas idosas a informações diárias, promovendo 

autonomia e integração social (Ogassavara et al., 2023). Nesse contexto, é 

fundamental capacitá-las a adotar estilos de vida saudáveis, compreender sua 

condição e superar estigmas do envelhecimento (Eltz et al., 2014). A 

aprendizagem, portanto, torna-se central para ampliar a flexibilidade cognitiva e 

mitigar déficits associados à velhice. 

CONCLUSÕES  

O método empregado e o alcance dos objetivos permitiram identificar que o 

contexto informal favorece a aprendizagem na velhice, destacando aspectos 

específicos e potencialidades, como a neuroplasticidade que mitiga fatores de 

vulnerabilidade cognitiva. No contexto informal, a socialização e a 



  
  

intergeracionalidade desempenham papéis importantes, como exemplificado pelo 

letramento digital. Esse letramento não apenas promove a inclusão, mas também 

facilita o acesso a outras formas de capacitação informal, como as relacionadas à 

saúde. 
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